
ADVENTO 2014

ABANDONAR-SE EM SUAS MÃOS...
... ACREDITAR, CONFIAR E DAR O SIM AO SEU PROJETO!

FEC

ANO B DO TEMPO LITÚRGICO



No caminho do Advento, ocupa um lugar especial a Virgem Mãe, 
que acolheu na fé e na carne Jesus, o Filho de Deus. 
N’Ela vemos a criatura que, de modo incomparável, 
abriu de par em par as portas ao seu Criador, 
submetendo-Se livremente à vontade divina na obediência da fé: 
adere com plena confiança à palavra 
que Lhe anuncia o Mensageiro de Deus. 

E este «sim» de Maria à vontade divina
repete-se ao longo de toda a sua vida
até ao momento mais difícil: o da Cruz. 
Ela não se contenta com uma perceção imediata e superficial 
do que sucede na sua vida, 
mas entra em diálogo íntimo com a Palavra de Deus 
e deixa-se interpelar pelos acontecimentos,
 procurando a compreensão que só a fé pode garantir.

Papa Francisco, Audiência Geral 19/12/2013
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Em cada dia da nossa vida, Jesus quer (re)nascer em nós, quer fazer-se vida na nossa vida. Ele convida-nos 

diariamente a abrir o nosso coração ao Seu amor, espelhado em cada irmão que connosco se cruza. Em cada 

ação do nosso dia, devemos empenhar-nos em nos abrir aos outros, olhar o irmão, sentir que somos parte de um 

mundo e atender às particularidades de cada um, em qualquer lugar do Planeta.

Somos convidados a esperar com Maria, a ser alegres e perseverantes com Ela, renovando a cada momento o “sim” 

dado por ela sem qualquer hesitação. Ainda que a dificuldade possa surgir, os desencontros e as contrariedades 

que vamos encontrando ao longo do caminho nos possam fazer parar, não devemos nunca deixar de crer na 

Sua Verdade: Ele quer nascer, todos os dias, no nosso coração. Não nos podemos fechar nas nossas igrejas e nas 

nossas casas e ignorar o que se vive nos países em desenvolvimento e nas nações em guerra. Não nos podemos 

sentar e rezar sem nos arder o coração pelas provações por que passam os nossos vizinhos, familiares ou amigos. 

Neste tempo de Advento, se olharmos as leituras que nos são propostas, no sim sem hesitações de Maria, vemos 

um claro apelo a que sejamos cristãos mais comprometidos e empenhados no mundo em que vivemos.

Com os olhos e o coração na liturgia de cada domingo de Advento, a FEC quer ser também canal de (re)nascimento 

em cada coração, lançando o desafio de quatro reflexões, quatro olhares, de leigos e consagrados, para ajudar 

nesta caminhada até ao coração deste Deus amor, que nasce para nós!

INTRODUÇÃO
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INICIATIVAS FÉ E DESENVOLVIMENTO

As iniciativas Fé e Desenvolvimento, lançadas em setembro de 2009 pela FEC (Fundação Fé e Cooperação, 

www.fecongd.org), têm como objetivo sensibilizar e mobilizar a Igreja Católica em Portugal para as questões 

do desenvolvimento global. Tirando partido de toda a riqueza e diversidade da ação da igreja local, com o 

desejo de aprofundar o sentido de comunhão com a igreja universal, as iniciativas Fé e Desenvolvimento 

querem ser um espaço de encontro, aprendizagem, partilha e participação, reforçando a interligação entre a 

igreja e a sociedade civil.

A FEC - FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO

A FEC é uma Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD), fundada em 1990 pela 

Conferência Episcopal Portuguesa, pela Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal (CIRP) e pela 

Federação Nacional dos Institutos Religiosos (FNIS). Tem como MISSÃO promover o desenvolvimento humano 

integral através da cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades e Igrejas. Numa sociedade em 

constante evolução e mudança, a FEC acredita que cada pessoa pode criar futuro, ser construtora de uma 

nova “pólis” e protagonista de uma sociedade mais justa. Para tal, aposta no trabalho em parceria e rede 

e dá prioridade ao acesso à Educação e Saúde. Promove a Igualdade de Género, os Direitos Humanos e a 

Sustentabilidade Ambiental e desenvolve ações de Advocacia Social junto dos decisores políticos, económicos, 

religiosos nacionais e internacionais, em prol da Justiça e Equidade Social. A FEC é membro de várias redes, 

entre as quais: Plataforma Portuguesa das ONGD, Confederação Portuguesa de Voluntariado e da CIDSE - 

Aliança Internacional das Agências Católicas para o Desenvolvimento. A FEC é reconhecida pelo Ministério 

dos Negócios Estrangeiros Português e pela União Europeia.

INTRODUÇÃO





ACAUTELAI-VOS E VIGIAI!

IRMÃ RITA CORTEZ
ESCRAVA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

I DOMINGO DO ADVENTO
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I DOMINGO DO ADVENTO

“ACAUTELAI-VOS E VIGIAI!”

LITURGIA

• I LEITURA - Is 63, 16b-17. 19b; 64, 2b-7 

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 79 (80), 2ac e 3b. 15-16. 18-19

• II LEITURA - 1 Cor 1, 3-9

• EVANGELHO -  Mc 13, 33-37

A LUZ QUE VEM DA PALAVRA

PREPARAI-VOS! 

A liturgia do primeiro domingo de Advento vem alertar-nos para a necessidade de preparar o nosso coração para 

o que vai chegar.  É fácil que nos desviemos do caminho que nos é indicado. É fácil ter a tentação de acreditar que 

nada é real, que vivemos uma vida sem sentido e que a espera não trará frutos. A liturgia deste domingo vem 

dizer-nos exatamente o contrário: Ele virá, Ele vai chegar e fazer-se carne para nos salvar. Ele vai trazer-nos o 

AMOR. Ele vai mostrar-nos como é grande a misericórdia de Deus Pai. 

Na primeira leitura, é-nos mostrado o quanto mudou com o tempo. O quanto a fé foi moldando o coração do 

Homem e iluminando a sua vida. O caminho percorrido foi atribulado, mas foi um caminho em que nunca esteve 

só, mesmo que às vezes se duvidasse, no final entende-se que o melhor é sempre abandonarmo-nos nas mãos do 

Senhor e deixar que Ele nos molde!

O salmo responsorial é como que uma reconversão, um pedido a Deus que nos aceite de volta, que aceite todos 

os nossos passos mal andados, nos perdoe e nos traga de volta aos Seus caminhos.

Na segunda leitura, é consolidada a fé, a graça que se recebeu de Deus Pai, o quanto devemos Lhe ser gratos , o 

quanto Ele é a nossa força, o nosso baluarte… Devemos sempre colocar a nossa esperança no Senhor!

E o Evangelho faz-nos um convite que é, ao mesmo tempo, um alerta e um desafio: acautelai-vos e confiai! Ele vai 

voltar, mesmo que não se saiba quando nem como, mas Ele vai voltar. É preciso estar alerta. É preciso preparar 

a Sua vinda. É preciso confiar que Ele não tardará nem falhará. Abramos o nosso coração, deixemos as portas 

abertas da nossa vida, atentemos às nossas ações, reforcemos as nossas orações, porque Ele vai chegar e quando 

chegar tudo será pleno! 
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I DOMINGO DO ADVENTO

“ACAUTELAI-VOS E VIGIAI!”

VIGIAI!  SÊ GUARDA DO TEU IRMÃO

«Acautelai-vos, vigiai, pois não sabeis quando chegará esse momento. É como um homem que partiu de viagem: 

ao deixar a sua casa, delegou a autoridade nos seus servos, atribuiu a cada um a sua tarefa e ordenou ao porteiro 

que vigiasse. Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar o 

galo, se de manhãzinha; não seja que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo a vós, digo a 

todos: vigiai!» (Mc 13, 33 -37)  

As primeiras comunidades cristãs viveram anos muito difíceis. Perdidos no vasto império de Roma, no meio 

de conflitos e perseguições, aqueles cristãos procuravam força e alento esperando a rápida vinda de Jesus, 

recordando as suas palavras: VIGIAI! ESTAI ALERTA! VIVEI COM OS OLHOS ABERTOS e VIGILANTES!

VIGIAI!  SÊ GUARDA DO TEU IRMÃO

Se tomarmos a sério este mandato de Jesus entendemos que do que se trata é de, num primeiro momento, nos 

fazermos esta pergunta e reconhecermos a nossa cegueira: “Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos 

de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos? E 

quando te vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?” (Mt 25, 37-40) 

Andamos de olhos abertos mas não O vemos, andamos acordados mas não estamos alerta e suficientemente 

despertos para sermos capazes de olhar e ver mais além dos nossos pequenos interesses e preocupações. “Ver 

mais além” é outra forma de falar de esperança, da verdadeira esperança cristã, imperativo neste mandato de 

Jesus aos seus amigos: “Vigiai! “

“Vigiai” para não cairmos na indiferença e no esquecimento dos que mais sofrem à nossa volta, e no nosso 

mundo. Não podemos isolar-nos de tal maneira que esquecemos todos aqueles que diariamente morrem de 

fome, de todos aqueles crentes de todas as religiões que, diariamente, são perseguidos por causa da sua fé, de 

todos os que são obrigados a fugir das suas terras e a tornarem-se refugiados em terra estrangeira, dos que, 

diariamente, são vítimas inocentes da guerra, dos que, diariamente, são explorados pela luta desenfreada do 

poder.... de todos os que  o Senhor nos ordena que vigiemos e que cuidemos. Que nos tornemos  vigias atentos 
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I DOMINGO DO ADVENTO

“ACAUTELAI-VOS E VIGIAI!”

e guardas cuidadores dos nossos irmãos mais frágeis, a quem a dignidade é tantas vezes roubada, esquecida 

e ignorada. Não nos é permitido nem lícito alimentar a nossa inocência e ignorância para justificar a nossa 

tranquilidade e falta de compromisso com a justiça. Vigiar é guardar, é cuidar daqueles a quem chamamos 

irmãos, porque Um só é nosso Pai. 

“Vigiai” porque a espiritualidade cristã não consiste apenas num olhar interior sobre si próprio numa procura 

egoísta de “estar bem”. Porque o coração daquele que se deixa conduzir pelo Espírito do Senhor Jesus, não só 

quer estar bem mas, sobretudo e acima de tudo, procura incessantemente o Bem do irmão. Ser discípulo de 

Cristo é estar atento a quem vive à intempérie e à mercê do acaso, como Ele.  E são muitos a quem temos que 

guardar e cuidar. Basta estar alerta!

“Vigiai” porque ser vigia é ser guarda do mais débil e frágil, fazendo-me próximo/a e tomando sobre mim as 

suas histórias e vidas , sem necessidade de protagonismo ou exigindo retribuição. Simplesmente com o desejo 

ardente de, cada dia, não ser vazia a minha resposta à pergunta do Senhor: “Onde está o teu irmão?” (Gn 4,9). 

E com esta pergunta, cada dia,  Deus faz-nos  sair na direção do irmão mais frágil e desamparado. Ser guarda, 

revestido de Cristo, sem desejos de poder, sem interesses e reconhecimentos pessoais e livres de juízos 

precipitados, de modo a que cada um se possa tornar protagonista do seu processo de cura, de forma autónoma 

e digna. 

“Vigiai”  é curar as feridas sem grandes perguntas e considerações. Vigiar é guardar, é amar. É dizer: “mais que 

a tua vida, mais que as tuas opções, mais que o teu pecado,  tu és o que mais (me) importa.”
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I DOMINGO DO ADVENTO

“ACAUTELAI-VOS E VIGIAI!”

PISTAS PARA REFLEXÃO

Durante o dia de hoje a quantas pessoas olhei nos olhos? Vivi atento ou de olhos fechados sobre as “minhas coisas 

e preocupações”? Houve alguém, mais frágil e débil, que me tivesse marcado? O que senti? A onde me levou o que 

experimentei? 

De quem/de que realidade me pede o Senhor que me faça cargo, não só este Advento, mas de modo a levar mais 

a sério a missão de discípulo/a de viver atento/a e vigilante? De que realidade frágil e necessitada me posso 

aproximar, guardar e cuidar de forma comprometida? 





PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR!

FERNANDO D’OLIVEIRA
ASSISTENTE ESPIRITUAL 

DA CASA DE SAÚDE DO TELHAL

II DOMINGO DO ADVENTO
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II DOMINGO DO ADVENTO

LITURGIA

• I LEITURA - Is 40, 1-5. 9-11

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 84 (85), 9ab-10. 11-12. 13-14

• II LEITURA - 2 Pedro 3, 8-14

• EVANGELHO - Mc 1, 1-8

“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR!”

A LUZ QUE VEM DA PALAVRA

ENDIREITAI AS SUAS VEREDAS

No segundo domingo do Advento, a liturgia segue a linha da semana anterior, alertando para a necessidade de 

nos prepararmos. Podemos comparar este tempo de Advento ao tempo que uma mãe espera para o seu filho 

nascer: tudo tem de ser preparado atempadamente, tudo tem de estar pronto para o momento em que a criança 

nasce. É um tempo de espera, de preparação, de alegria mesmo nos momentos mais tristes, é tempo de pensar 

em como era a nossa vida e como ela irá ficar. 

Na primeira leitura, recebemos uma mensagem de esperança: Ele virá e trar-nos-á a paz! Será o nosso bom 

pastor, que nos tomará nos braços sempre que necessário!

O Salmo convida-nos a escutar a palavra d’Ele, a crer na infinidade do seu amor, a entender que sem Ele tudo 

seria frio: Ele trouxe a salvação, a glória, a justiça, a fidelidade e a paz!

Na segunda leitura, São Pedro fala-nos do quanto Deus é fiel à Sua promessa. Tal qual Pai amoroso, é paciente e 

compassivo. Devemos esperá-lo em paz, sem pecado, sem nenhum motivo de censura, honrando assim tudo o 

que Ele fez por nós!

O Evangelho é uma fonte de esperança: virá alguém à Sua frente, para preparar a Sua vinda, que irá anunciar, 

proclamar e batizar em nome do Espírito Santo. Um Pai ensina sempre o caminho aos seus filhos e, por isso, 

enviará um mensageiro de esperança! 
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UM VELHO DESAFIO QUE SE RENOVA

Quem já viajou com crianças, estrada fora, sabe bem da insistência com que elas repetem um “já chegámos?”, 

“falta muito?”… espelhando a ansiosa expectativa com que vivem aquela experiência de viagem, e que quase nos 

faz desesperar.

Pois bem, chegados aqui, eis-nos de novo perante o desafio que nos é reiteradamente lançado por João Baptista: 

“Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas”.

Um convite que todos os anos nos sai ao caminho! Um convite que, simultaneamente, se repete de forma igual, 

mas que nos dizem que se renova! Um convite que, tantas vezes, nos parece um sem sentido! 

Afinal, Ele não veio já? Afinal, Ele não caminhou connosco? Que caminho tenho agora de Lhe preparar?

Sim! Ele veio! Não temos dúvidas disso! Mas, porventura, talvez não tenha podido fazer cabalmente todo o 

seu percurso, porque aqui e ali Lhe abrimos valas, deitámos entulho, colocámos obstáculos que dificultaram o 

caminhar e que O não deixaram chegar, ainda, a todos os cantos do mundo, com aquele Alegre anúncio de Boa 

Nova, que Ele verdadeiramente é. 

E este caminho não é de asfalto ou de terra batida, mas um caminho de Vida e de vidas! Um caminho que Cristo 

quer trilhar na estrada do coração – a começar pelo nosso, tantas vezes empedernido e a pedir sopros de ânimo 

renovado. É um caminho que não acaba nunca, e que se prolonga no rosto e na existência de cada homem e 

mulher do mundo inteiro. Um caminho que Cristo, com a sua Igreja, quer continuar a percorrer nos grandes 

aglomerados da fé, mas também, e fundamentalmente, nas periferias da existência humana, onde residem 

aqueles que fazem a experiência da “não vida”, onde continua a haver miríades de gente para abraçar, para 

envolver, de gente para trazer a Si e tomar nos braços, com a incansável ternura de um Pai que apenas sabe 

Amar totalmente, pleno de paciência, de hospitalidade e de compaixão… Onde continua a haver gente à espera 

d’Ele, sedentos de Si… mesmo que disso não haja a consciência. 

Um caminho que se faz na realidade quotidiana de todos os que vivem. Um caminho que se faz na experiência 

do acolhimento do outro e da autenticidade amorosa. 

II DOMINGO DO ADVENTO

“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR!”
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Sim! Continua a haver, ainda, um longo caminho para preparar e muitas veredas a aplanar. É um caminho que 

se realiza no encontro, coração a coração, com aqueles que alegram o nosso dia e que partilham a nossa fé… mas 

que também se faz, incontornavelmente, com aqueles que estão caídos à beira da estrada, com aqueles cujo 

olhar nos mostra a tristeza de um vazio, com aqueles cuja vida é desprezada e esquecida, que nos provocam e 

incomodam… Com aqueles que ainda permanecem à espera, na margem! À espera que Ele passe e lhes estenda 

a mão!... Talvez também abandonados por mim ou silenciados por sorrisos egoístas e por ervas daninhas que 

deixo que cresçam no meu interior.

As lágrimas, a fome, a dor e o sofrimento dos que são deixados na margem continuam a ser uma realidade 

que dói e que não desaparece, mesmo quando passamos a assobiar para o lado, fingindo não os ver.

CAMINHAR É CAUSA E EFEITO

Caminhar é causa e efeito de que há ânsias de viver. Preparar o caminho do Senhor passa pela assunção do meu 

compromisso e da minha entrega autêntica na promoção de toda a Vida, daquela VIDA que é oferta gratuita do 

Pai. A minha e a dos outros! Daquela Vida que me foi prometida em plenitude e abundância, e que se realiza 

na verdadeira comunhão com Deus e com os irmãos. Que se realiza quando, no aplanar do caminho, descubro 

no rosto do outro - mesmo que repugnantemente desfigurado ou sem as minhas “abençoadas” capacidades e 

competências - o rosto transformador do Deus-Amor, que me toca e preenche por completo e do qual eu 

estou mais próximo.   

O caminho que o Mestre se propõe percorrer - e que nos desafia a aplanar – continua aí… mas não para ser 

percorrido sozinho. Ele quer a nossa cumplicidade no desbravar dos corações. A começar pelo nosso e pela nossa 

conversão interior, para que O descubramos a fundo, nas mais diversas formas da Sua revelação. 

Sem forçar a entrada – porque respeita tanto a nossa Liberdade que nunca força chegar até nós - Ele quer 

que lhe abramos a porta da nossa identidade interior, que lhe aplanemos as nossas veredas existenciais, que 

O deixemos entrar e nos deixemos percorrer inteiramente por Ele, para que nos transforme, nos recrie e nos 

renove, convertendo-nos em gente genuína, pura e sensível, e para nos levar a caminhar ao Seu lado, na estrada 

II DOMINGO DO ADVENTO

“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR!”
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da vida, assumindo com Ele gestos e atitudes concretas de amor, que O tornem, então – pela nossa adesão e 

testemunho autêntico – presença real em todos os corações da terra... e oferecendo-nos, assim, a possibilidade 

privilegiada de sermos nós próprios testemunhas da Sua vinda… à nossa vida e ao Mundo. 

PISTAS PARA REFLEXÃO

Preparar a vinda do Senhor passa pela experiência pessoal de uma “Metanoia”, isto é, pela experiência de uma 

transformação total do homem, e pela consequente necessidade de este reequacionar os valores que o norteiam, 

a sua mentalidade e a sua relação com Deus e com o irmão...

Em concreto, o que é que nos meus pensamentos, nos meus comportamentos, na minha mentalidade, nos 

valores que dirigem a minha vida, constituem obstáculo que dificultem a minha total transformação para fazer 

caminho com Ele e o tornar realidade na vida de todos os homens? 

II DOMINGO DO ADVENTO

“PREPARAI O CAMINHO DO SENHOR!”





“É FIEL AQUELE QUE VOS CHAMA E 
CUMPRIRÁ AS SUAS PROMESSAS!”

MONSENHOR FEYTOR PINTO
PÁROCO DO CAMPO GRANDE 

III DOMINGO DO ADVENTO
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III DOMINGO DO ADVENTO

“É FIEL AQUELE QUE VOS CHAMA
E CUMPRIRÁ AS SUAS PROMESSAS!”

LITURGIA

• I LEITURA - Is 61, 1-2a. 10-11

• SALMO RESPONSORIAL - Lc 1, 46b-48. 49-50. 53-54

• II LEITURA - 1 Tes 5, 16-24

• EVANGELHO - Jo 1, 6-8. 19-28

A LUZ QUE VEM DA PALAVRA

SÊ LUZ!

Neste terceiro domingo do Advento, a liturgia convida-nos à alegria. Quando esperamos a vinda de alguém que 

amamos, apressamo-nos a preparar tudo, a casa, a vida, o coração, para que essa pessoa se sinta bem na nossa 

presença. A nossa alma inunda-se de luz e o nosso coração de paz, sempre que recebemos e abraçamos alguém 

que amamos! E a liturgia deste domingo convida-nos a isso mesmo!

Na primeira leitura, Isaías narra a sua alegria pela presença de Deus na sua vida. Está em paz, está sereno, pois o 

Espírito do Senhor repousa sobre ele e faz a sua alma rejubilar de alegria! Que belo é abandonar-se nas mãos de 

Deus e sentir que somos um jardim que pode germinar as sementes!

O salmo segue a mesma linha de exultação ao Senhor, através da oração de Maria aquando do convite do anjo. 

Acreditou, abandonou-se, aceitou e ficou em comunhão plena no amor de Deus!

A segunda leitura pede-nos a alegria! Poderíamos resumir, nos nossos dias, as palavras de São Paulo, com as 

palavras do nosso Papa Francisco: “Não se pode anunciar a Cristo com cara de funeral!”.

O Evangelho narra-nos a história do enviado por Ele, a preparar os caminhos. Transporta-nos para a necessidade 

de sermos nós, nos nossos dias, esses mesmos enviados, anunciando e proclamando a Sua Boa Nova, batizando 

no amor em nome do Espírito Santo!
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III DOMINGO DO ADVENTO

É URGENTE DEIXÁ-LO RENASCER! 

O percurso de reflexão que se propôs para este Advento tem um “slogan” lindíssimo: “Abrir os corações para 

O deixar renascer”. De facto, a humanidade vive tempos difíceis em que é urgente fazer renascer Jesus Cristo, 

o Salvador. Há demasiado sofrimento no mundo e só a presença viva de Jesus com a “loucura” dos valores do 

Evangelho, poderá transformar esta sociedade em que é muito difícil viver. A liturgia deste domingo convida 

à alegria, simplesmente porque o Senhor está a chegar. Pergunta-se porém, “ e estará mesmo a chegar?”

1. Para O deixar (re)nascer é urgente a intervenção dos cristãos, com os valores da verdade, da justiça, da 

liberdade e do amor, valores esses que são garantia da salvação. O Papa Francisco, na Exortação Pastoral, 

Evangelli Gaudium, afirma claramente o pensamento social da Igreja, em ordem à transformação do mundo. 

São essenciais, a luta pela dignidade humana, a procura constante do bem comum, a subsidiariedade que a todos 

compromete e a solidariedade que afirma o amor aos mais pobres. Sem estas grandes linhas de intervenção na 

sociedade ninguém será salvo. O mundo está carregado de sofrimento pela incapacidade de chegar à prática do 

verdadeiro amor. Muitas pessoas são vítimas da mentira, da opressão, da falsa liberdade e do egoísmo individual 

ou de pequenos grupos. É urgente a vinda do Senhor. É necessário ver Cristo renascer neste Natal de esperança. 

Só assim chegará a verdadeira alegria. Então poderá dizer-se: “Exultai de Alegria, no Senhor” (Is 61, 10).

2. Neste Advento, a liturgia vem ao encontro do mundo, quer libertá-lo e salvá-lo. O texto de Isaías, de uma 

clareza profética, será aceite 500 anos depois por Jesus. Diz o profeta: “O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu, e me enviou para dar a boa nova aos pobres, curar os corações atribulados, proclamar 

a redenção aos cativos e a liberdade aos prisioneiros, promover o dom da graça do Senhor” (Lc 4, 18). A alegria do 

coração chega à humanidade, porque há razões de esperança para os pobres, os oprimidos, os que têm o coração 

cheio de sofrimento. A missão da Igreja, como diz o Papa Francisco, obriga a privilegiar os mais pobres e a ser 

para eles, o princípio da redenção. Com o (re)nascer de Jesus, reacende-se a esperança da Salvação.

3. No mundo contemporâneo, Jesus não irá renascer sem mediadores. É por isso que o Papa Francisco refere 

repetidamente que numa Igreja Missionária todos são missionários. Os cristãos, com o testemunho da sua 

vida, privilegiando os mais pobres, abrem caminho ao mundo novo que é urgente construir. Aliás, já há dois 

“É FIEL AQUELE QUE VOS CHAMA
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mil anos Jesus se fez preceder por um percursor, João Batista. Ele não era Moisés, não era Elias, nem outro 

profeta. Como ele próprio diz, “não era a luz mas veio para dar testemunho da luz” (Jo 1, 7?). Foi esta a sua 

mediação, tendo  inclusivamente, como rito iniciático o Batismo na água do Jordão. Jesus iria chegar, com 

um Batismo diferente, o Batismo na água e no Espírito. Mediadores da salvação são hoje, certamente, todos 

os cristãos. Missionários, anunciando a vinda de Jesus, o seu renascimento. Os cristãos têm o dever de ser 

evangelizadores, em espírito e verdade. Para o ser, exige-se o seu exemplo de verdade, o seu testemunho 

de amor aos mais pobres, a sua fidelidade constante ao Evangelho e, finalmente, a sua alegria em todas as 

circunstâncias, estarem em total comunhão com Cristo Jesus, que quer constantemente (re)nascer.

4. O Tempo do Advento é, na liturgia e na vida dos cristãos, oportunidade de purificação. Não pode celebrar-se 

com alegria a vinda do Senhor, se se não tem um coração purificado. Por isso a recomendação de Paulo aos 

cristãos de Tessalónica: “Não afastem o Espírito, não desprezem os dons proféticos, afastem-se de todo o mal”. 

Nesta fidelidade à missão de evangelizadores “avaliando tudo, conservando o que foi bom”, os missionários do 

tempo de hoje transmitem o Deus da Paz que, pela força do Espírito, os santifica e os conserva irrepreensíveis 

para a vinda do Senhor. 

Com o compromisso de serem evangelizadores, todos os cristãos podem abrir o coração ao desafio de Jesus que 

quer (re)nascer. Assim contribuem com a sua ação, na Igreja e no mundo, para deixar o Senhor renascer, direi 

mais, para fazer o Senhor renascer.

“É FIEL AQUELE QUE VOS CHAMA
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PISTAS PARA REFLEXÃO

A Palavra deste terceiro domingo do Advento coloca três grandes questões que constituem, por si, meios de 

reflexão e apoio a uma prática de autêntica evangelização.

1. “O Senhor me ungiu e me enviou para dar a Boa Nova aos pobres e a liberdade aos oprimidos” (Is 61, 1)

• Poderá perguntar-se, numa Igreja em saída, quem são os pobres a quem devo levar a boa notícia.

• Qual a boa notícia que devo anunciar - a recuperação dos bens materiais, o restabelecimento da saúde 

depois de uma doença, o reencontro com Cristo na fé num momento de crise? 

• Contribuo ou não, na família, no trabalho, no grupo social, para o reino da reconciliação e da paz?

2. “No meio de nós está Alguém que não conhecem, Aquele que vem depois de mim” (Jo 1, 26). O desafio é este: 

ser mediador, como João Baptista soube ser.

• Posso perguntar-me, assumindo-me como mediador, se sou verdadeiro missionário, anunciador da 

pessoa de Jesus Cristo?

• Preparo-me, no aprofundamento da fé e no exercício da caridade, para revelar a pessoa de Jesus, a fim de 

que “o sonho missionário venha a chegar a todos”?

• Já me sinto apanhado pela exigência pastoral que me obriga a ser apóstolo e, por isso mesmo, mais do 

que “praticante”?

3. “Exulto de alegria no Senhor, a minha alma rejubila no meu Deus” (Is 61, 10) ou “viverei sempre alegre, 

orarei sem cessar” (1Tes 5, 16-17)

• Os cristãos, em qualquer circunstância, são portadores da alegria pascal, uma alegria que ultrapassa o 

sofrimento.

• A alegria não é “barulho”, é serenidade e paz, uma vez que é fonte do Espírito (cf Gal 5, 22). Vivo uma 

alegria assim?

• Preparo com alegria a vinda do Senhor, neste seu (re)nascer, já próximo do Natal? Transmito a todos esta 

alegria diferente?

4. Neste tempo de Advento faço opção pelos mais pobres, procuro ser mediador/missionário fazendo-me 

próximo de todos?

“É FIEL AQUELE QUE VOS CHAMA
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• I LEITURA - 2 Sam 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 88 (89), 2-3. 4-5. 27 e 29

• II LEITURA - Rom 16, 25-27

• EVANGELHO - Lc 1, 26-38

A LUZ QUE VEM DA PALAVRA

NÃO TEMAS! 

Neste quarto e último domingo do Advento, somos convidados a refletir sobre a necessidade de acreditar e não 

temer. Escutar o que Ele nos diz e seguir em frente sem medo. 

Podemos achar que não temos nada, que não somos dignos de tais desafios que nos são colocados, mas se Ele nos 

escolhe, Ele mesmo nos capacitará. Maria também ficou surpresa com a chamada de Deus, mas ainda assim não 

hesitou na sua resposta, e de alma e coração deu o seu Sim ao que lhe foi pedido.

Na primeira leitura, somos convidados a seguir o que o nosso coração pede, pois o Senhor jamais nos abandonará. 

Não importa se temos muito, se temos pouco, se somos fortes ou fracos, o Senhor não nos abandonará e 

providenciará o que de verdade precisamos.

O salmo convida-nos a cantar as misericórdias do Senhor, não ter limites no louvor a Ele, proclamar a Sua 

fidelidade, aclamá-lo como nosso Salvador!

A segunda leitura segue a linha do salmo, convidando a louvar o Senhor, a anunciá-lo para que cada dia mais 

pessoas possam conhecê-Lo, proclamar a Sua bondade!

O Evangelho relata-nos a história do sim de Maria. É um convite ao abandono e à confiança. É a prova de quem 

nos escolhe é Ele, só Ele conhece o nosso coração por inteiro. Somos convidados a não temer, a escutar, a abrir-

nos à Sua vontade. Somos convidados a dar o nosso sim, sem hesitar, mesmo não sabendo o que vem a seguir, 

porque se Ele chama, se Ele pede, é porque Ele sabe e Ele conhece.

“EIS A ESCRAVA DO SENHOR,
FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA!”

LITURGIA
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DEPOSITAR A NOSSA CONFIANÇA NO ESSENCIAL

Em vésperas do nascimento de Jesus, o coração dos cristãos enche-se de exaltação e maravilha porque sabemos 

que não é apenas Ele que nasce, também nós voltamos a poder nascer com Ele.

A possibilidade de recomeçar a partir do zero, de refazer muita coisa, de emendar aqui ou ali, de crescer em 

consciência e de aumentar a nossa coerência, é-nos dada em cada Natal. Esse é o grande Presente, no presente, 

e aquilo que melhor nos prepara para o futuro.

O mundo é um lugar de tensões, de divisões e grandes pressões; a vida exige-nos muito a todos e cada um traz 

em si muitas dúvidas e interrogações. Não sabemos bem para onde vamos, sabemos que a Humanidade está 

ferida e muitas vezes caminha sem forças. É fácil perder a esperança e é frequente deixarmos de olhar para o 

céu porque os nossos olhos estão postos na terra. E é pena. 

Neste céu de Advento vale a pena elevar o olhar. Procurar a estrela que nos guia e seguir pela sua luz. Sabemos 

onde essa estrela conduziu os pastores e os Reis Magos, conhecemos o seu brilho e o rasto que deixa na terra e 

não podemos ficar indiferentes. Jesus nasceu há mais de dois mil anos, mas no coração de cada crente continua 

a nascer em cada ano.

Maria e José fizeram o que lhes era pedido sem demoras nem queixas. Atravessaram um longo caminho de 

pedras, caminharam dia e noite até chegarem ao ponto de não haver lugar onde ficar. Esta caminhada interpela-

nos profundamente, pois revela como se entregavam à vida e à Missão. Devolve-nos o sentido da fidelidade, da 

paciência, da capacidade de sermos fortes quando nos sentimos frágeis.

Nossa Senhora percorreu distâncias incalculáveis a partir do momento em que soube que esperava um filho. Foi 

a pé ter com a sua prima Isabel no início, e acabou sentada num jumento a caminhar até chegar onde era preciso 

estar. Fez todos estes caminhos na certeza de ser amada e ser levada por Deus, e é esta certeza que também nos 

prende e leva a outras certezas.

O IV Domingo do Advento é o tempo da derradeira espera, o momento em que ficamos mais próximos do 

Essencial, em que nos deixamos conduzir, guiar, levar para o mesmo lugar onde Nossa Senhora chegou para 
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dar à luz. Neste tempo inaugural sentimos o grande silêncio interior, a grande expectativa, a grande vontade de 

acolher que é também a aventura das nossas vidas. Acolher a vida de Jesus, mas também a nossa vida, em todo o 

seu esplendor e beleza, mas também em toda a sua imperfeição e exigência.

Na derradeira semana do Natal, somos chamados a acender a última vela que nos anuncia que Jesus vai nascer. 

E é esta vela que nos diz também que podemos velar uns pelos outros e ver quem anda frágil à nossa volta. Quem 

está a precisar de renascer, quem podemos resgatar e ajudar a viver.

Cumpre-se neste Domingo o tempo do Advento, da grande espera, em que preparamos o nosso coração para o 

nascimento do Filho de Deus. Cumpre-se a palavra que nos diz que graças a este nascimento, com Deus o melhor 

está sempre para vir, para acontecer, para se revelar. 

PISTAS PARA REFLEXÃO

• E eu? Onde ponho a minha confiança? Nos homens ou em Deus? Com quem faço alianças? 

• O ‘Sim’ de Nossa Senhora e de São José interpela-me e faz-me mudar de atitude? Convoca-me a uma nova 

abertura e a uma maior capacidade de acolhimento?

• Maria e José estão em vésperas de ser Mãe e Pai do Filho de Deus, mas não sabem ‘como será isso’ nem como 

poderão estar à altura de tal acontecimento. Meditando na sua atitude e contemplando a sua caminhada 

entre Nazaré e Belém, acompanho-os nas suas dúvidas e interrogo-me sobre a maneira como reajo aos 

grandes acontecimentos da vida. Ao nascimento de Jesus, mas também a tudo aquilo que me faz renascer 

com Ele.

“EIS A ESCRAVA DO SENHOR,
FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA!”



PARA CONHECER MELHOR O TRABALHO QUE REALIZAMOS, 
SUGERIMOS QUE CONSULTEM A NOSSA PÁGINA EM WWW.FECONGD.ORG

OU SIGAM A NOSSA PÁGINA DO FACEBOOK EM 
FACEBOOK.COM/ FUNDACAOFECOOPERACAO

Fundação
Fé e Cooperação
FEC


